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ETELVINA SERRA 
Estami.s deveras i11cl1ados por utampar­

mos 6gura tão in tereuante no nosso aema­
nario. 

Se lhes parece 1 
Elia 6 tào aimpa thica, tão galan te, que 

não sabemos se eSIH palavras devem enal­
tecer o seu talento, se a sua formosura ! 

Aa nossas iofimas peonOI estilo por tal 
fórma eoamoradae de Etelvina Serra , que 
nllo aabem ae lhe 11Ao de escrever uma de­
daraçào amoroso, ou uma mil biog•·a pbia l 

Ji1 as nmarr:imoa ao tiot<>iro (•ó temos 
um) pata evi tar que llrc fellas,em de amor, 
mas as marotae quizeram A viva força di­
zer qu"lquer couea o ci1 aa temos a rabi1-
car algumas palavras ácerca da g~nial actriz, 
sem outra intenção que nllo seja a de ele­
var tão mimosa figura que honra a acena 
portugueza. 

Dizer que Etelvina Serrn nllo tem ta­
lento, é faltar ,1 verdade. 

No Hfnl Cooservatorio Jeu provas dr. 
sua vasta intelligencia. 

Como amadora foi sempre distinctissima. 
Estreiou-se como aotriz no tl•oatro Ave­

nidA no 1"a11sto o petiz e logo con sc~uiu o 
agrado do ~ ublico que lho tem rendido jus­
tos a pplausos, pelo seu talento, pela sun 
gentil figura e agradavel voz com que 008 

eocaota. 
Nao pudendo a1 nossas humil des peonaa 

dizer mais de Etelvina Serra, pedimos-lhe 
descul pa d'estas banae1 palavr&A e eó lhe 
des•jamos que sempre veja coroado do me­
lhor exilo o aeu valor ar lillico e que 08 

palcos que pise sejam juncadoe de Bores 
como a genial artieta merece. 

E' tlo merecido o que lhe desejamos 
como é baoal o que eecrevemoe, m&s quem 
d1í o qut ltm . .. 

H e i Naitnra. 

~ 

ARTBOR ARRIEGAS (Rei Sagára) 
(Como au<lor) 

Stmpre a claora.r1 a gali~ilta. foi f"zer qu~isa ao1 
Ma1101, que O grilio ae não Rtbt11ta a be:<1ga fica 
ria obtig•do, por Viltgança do l.ul11 que é Um tz.­
ctutric<>, Um marar1, e dcaclu quo tem O gabti.o já 
nao f•lla ti Amazon11, que v•c todo1 01 dii•• Dt 
ri1ca ao lado pauenr COlll Um di1ltahido1 seria 
obrigado, (Digo eu cá í1to ... ) a and•r dia e noite 
em procura do r. med10 para O dtdo o do nro quo 
~~) da lm1ela dfLI .ftf arw1, que do primas da 
Sr.0Am1a que ando P'lo1 cabtlloa. 

llhtlodolo. 

JOSE ANTONIO DO VALLE 
«SuR. Ex.•• ao terminar a aeaeilo do •Solar do1 

n .. r, igas., moutou DO .·rerrive1. Burro do ar. Al­
Ctlide•, dirigindo·•• (ocm boa hora o diga.) a e•­
•• do oMalaq iao, Mulher & Filho• oode pe'a 
•Madrinha de Cha-rley•, lhe foram apri1enlada1 
• A• Noivas do Enéas• is quaea offerlou uoa • Ra-

talhos de Liobo .. , coibidos no •Barril do Liso• 
entre •Agulhas e Alfiuete•• e a'gumaa moedu 
de •Nicles •. No regreuo foi cumprimentar o 
•Aldigbieri Juoior,•filho do• Commis·ario de Po­
lida•, que te,·e a •Pouca sorte• de te 1rao1íor­
mar em •P.e-Màe. dando á luz o ·Béb4 e 
Tótó. 

• Padrt, Filho, Eopirito Santo ! .. • 

• 01o c l . 

Epitopbi o 

Aqui jaz. grande avarento, 
Quo contou trinta jttneiroa 
Morreu ao ler no Oa1mHrrO, 
A Ala do1 calottiros ! 

H ei Nadlo. 

.Almanach illustrado 
do CASMURRO 

Ate ao fim d'este semana deve 
ser posto á venda este grrande alma­
nach, que tanta curiosidade tem cau­
sado entre os Ieitorer, do nosso se­
manario 

Este alman 'Ch não publica annun­
cios nas suas paginas. E' recheiado 
de boas larachas, illustrado com 
bellas gravuras, in~ere grande nu­
mero de charadas, lc·gogriphos, eny ­
gmiis, etc., cujas decifrações serão 
publicadas no nosso se:manario, of­
fe recendo-se um valioso brinde ao 
primeiro charadista que nos enviar 
maior numero de decifrações. 

Já recebemos diversos pedidos 
q ue ainda n~10 pudemos satisfazer, 
mas quem nos enviar duas estampi­
lhas de 25 réis terá o gosto de rece­
ber em primeiro logar o nos~o al­
manach, pois ser·lhe-ha en viado an­
tes de ser posto á venda nas livraria s, 
tabacarias e Kiosques 

Que mais querem ?! ... 
Um ovo por meio real l . .. 
So réis !.. .. . 
'Té faz colicas 1 ..• 

A'MOR~ ... 

Amei-te, 
Oh, diva! ... 
Julguei-te 
Eequiva ! 
Mostrei-te 
Ardor, 

M0ttraatc 
Etpanto !. .. 
Fieaste 
t:m pranto! .. 
Cborut• 
Oh, ftor ! ... 
Juraate 
•Amor! ... • 

Jurei to 
• Amor!• 

Jurar 
Pudeate, 
E o ainar 
l'erdc•ll> ! ... 
Que azar, 
Quo dôr, 
•'•ltar 
-Amor! ... 

Uei líln11"1tra . 



O PITEU DA SEMANA 
Ili 

A imprenea burgueza tem encludo ulti­
mamente consideravd oumero de eolumoas 
dos seus jornaes chamados da gra11dt in· 
formação, com a narrativa da viagem a 
Parit de sua majestade 6deliaeim11 o se­
nhor O. Carlos l, rei de Portugal e dos 
Algarves, d'aquem e d'alem-mar em Africa, 
seobor da Guiné, da cooquista e da na­
vegaçlio da Ethiopia1 Arabia, Penia e ln· 
dia. 

D'easa narrativa, redigida por coloristas 
omioeotes, oa qual a graodiloquencia corre 
parelhas com a bajulaçi\o, infere-se que o 
nosso soberano foi muito bem recebido na 
cidade gigante pelo presidente da Repu· 
bhca. E tinha de o ser, pois a tanto obri 
irava a recepçi\o calorosa quo o nosso povo 
fez merecidomeote ao sr. Loubet. 

Pt1la nossa parto, nlto podemos, pois, ca­
lar a uosaa grut1di\o para oom o hospi ta­
leiro povo franoez, do qual teem sahido ~s 
mais celebres tribui:os populares, os ma19 
fogosos revoluciouarioa, como O~nton , Mi. 
rabeau, Hobcapierro, que, com o seu saber 
e eloquencia, muito cootriboi ram para. 11 

implan tação de uma nova era de relativa 
liberdade, egualdade e fraternidade rao 
seu paiz. 

Agora é conveoieo~e dizermos quo .º b?m 
acolhimento proporc1onndo pelo primeiro 
10agistrado francez a D. Carlos, não foi 
verdadeiramente para o sobe­
rano maa r <>nbncn l.e para o povo 
port~guez que o mean:o augusto senhor ali 
foi reprtscntar. 

O ar. Loubet, de origem humilde como 
6 notorio, bem sabe que a mooarchia nad" 
vale comparada com a republica , como am· 
bas estas furmaa de goveroo oada valem 
c9mpar11das com a eociedade futura de li­
vres e eguaes que preco11isamo1. O sr. Lo~­
bet ollo desconbeoe como se formou a pri · 
meira 1 ealeza e por isso bem conhece o 
papel que aa teataa coroadas leem desem­
penhado e desempenham actualmenle a 
cooteolo do clero, da nobreza, da burgne­
zia e de uma pequena parte ignara do povo 
ainda muito creunça nne acções, meroê da 
sua profunda igporancia. 

A visita, pois, do 11'. Loubot ao sr. D. 
Carlos aó serviu para o nosso povo mos­
trar mais uma vez a sua aym pathia por 
uma forma de governo mais livre, que 1\ 

ruooarchica, para serem concedidna mutua· 
mente c~ndecoraçõea e para oa negociantes 
sacrifioarem a bolsa doa forasteiros. 

Mas lta portu9ai1 1011t lo11jo11r1 gai1, e 
como na terra doa cegos qnem tem um 
olho 6 rei, e visto que Pt'rlugal é um paiz 
de ignorantes, de calo teiros e amigos da 
pandega e do luxo á custa da barriga, e 
le roi 1'a11111,t. 

Viua a folia 
Dançar, danç11r, 
Ilaia altgriu 
Para rtillar . .• 

> 
n . 1tnmoé11. 

PODE SER? 
Aos nos~o> queridos assignantcs 

pedimos a especialíssima fineza de 
no; enviarem a importancia das 
sua~ assignaturas relativas ao ter­
ceiro trimestre. 

Póde ser:• ... 

O CASMURRO 

FADINHOS 
M 0 TH 

A dama dos meus anhelos 
Anda rnuito d..:teoutentc. 
'Stá zaucada a minha lio<la 
Porque lhe dnmei •se.rp• nlc• ! 

GLOSAS 
Eu adoro uma menina 
Mai.s bonita do que a1 florn. 
Te:m uns olb s tentadore1 
E uma pelle m11iti> fina. 
E' brfoealhona, é ladina, 
Tem cabellos amarcllc>1, 
Os olhos vi vos e bcllot, 
A ear l mui córadinha; 
E' das triq••• á beirinha 
A dama do• meu• attlttlw. 

Todo o rapai de pia1la 
Põe nomes â sua bell•. 
Alguns vã.o vêr & ga:tl'a. 
Jndo \'êr a namorada. 
Muitos lbe. hamam pucada, 
Loba, pantlrera, pÍ>lgenlt, 
Todos chamam; maa sómen te 
A minha qul rida Soiea 
Por lhe chamar curta coien ... 
A1tda muito de1co11te1ite I 

A' i•nell• a medit&r 
Eocootrei a miuhK diva 
Tio triste, tão pensativa 
Nem me queria f.tllar! 
Fallei·lhe cutào ei:n caenr 
J:: n"outraa coiea1 ainda, 
A1é lhe chamei Gut1millda, 
Mu ella ... limpava u onhM 
E por causa dao alcunhu 
'Siá za11gada á minlHi lbada I 

Como a bella d1 a petiza 
Xio de.oe o braço a torcer 
':)tive p'ni maud•r .. coser 
A fr•ldi•ha da cami1a 
l'orque ella di .. e á Lui1a 
Diante de muita g«>n 1e, 
Muito alegre e oorrid<nfe 
Que m'amava até á morte! 
E correu·me com a eórte 
Porque UI« chamti •Bf>rpeote• ! ... 

G u e•1ul111do. 

ANNUNCIU) DE BORLA 
Cozlt1he t1·u 

Precisa·se oas cavall"'rii;11e da Compnn11ÍR Li&· 
bonens•'· Carta a B. E. $. T. A S. 

Copol!I 
Do lres dicilitros, precisam .. se sem fundo. Carta 

a D. RamoéB. 
Reloglo alrnzndo 

Preciaa-ae um para servir nos diu pequenos. 
Fato á e 1:toc bn 

Prccien·se para o c.arnaval 

~ 

t\ UJ'flltEN'fli!C-0 S: 
li 

Homens :Bonitos 
Esta rao• de typos bonitote., 
Que em geraJ aào lourinho1 e roendo.e, 
Que andam sempre com p0&t, e perfumado• 
Quaes dam1a toleirc.inaa e co:otet ; 

Com aorriaoa, bakl.a1 e dichotu, 
Roubam sos paes ª" filhas, 1ào malvallo1 ! 
~ embora Hjam 1nuito cndiobeiradoe 
A ioda eatào UlAÍO baiso que oa fiJÂOlu ! 

Sab.•m que são bonito•, e por ioeo 
S•guem qualquer mulher. O prineipal 
E' ter em cada rua slgum derriço ! ... 

Elias julgam achar acu i lea 1 
N'eata gente imbecil co1n que eu embirro 
f'or laoçu a mulher p'ra o lodaçal 1 

H e i Sn1rli1·A. 

" NOT/ \ .. =A propo•ito do rncu 1oneto llo· 
mtn• ptquenoa, publicado no ultimo numc10 do 
Caamurro, recebi alguoe bilhetes in1ultuo101 di · 
rígidos á 1nioha humilde peeaoa, por certo• inque· 
1ai110t. 

Não retiro o que disse, e aó reapondo quo : não 
h tl 1egr.~ LCm f'xcepção e quein se picn ... 

INFAME ! ... 
1-~e1i1 vivia um camponez em companhia da 1ua 

et1rcmo1a ramilia. 
Por~rn, um dia entristeceu e o 1eu ca .. acter jo­

vial e fol~atào tornou·IC ri1pido. 
Sua mulher habituada a nlo .e eotremetter oaa 

ll<'ÇÔtl do 1tu marido nàt> pen1Rva em desvendar s 
c•u1a d'aqutlla trilleu. 

1' 'aquelle dia elle çina mais tarde, mas o seu 
••pt"'cto nilo era Uo rude. 

Comeu, palestrou por :tlgum tempo com o fi. 
lho m1i1 novo e em 1eieuida deirou·se 

A mulh•_· r1 muito bondo1a e amiga doa filhos dei· 
bt\•& 01 qtuui eempre pouco depoia do i;ae chegar. 

N'aquella noite usim fez, deitou oa rapaiitos e 
foi 1enrar ae a coeer j-rntJ á cabeceira da cama 
ondt' o marido dormia. 

Do vez emquando contemplava o com um aorriao 
m"lancholico, para dcpoie corltiouar com o traba. 
lho. 

Mat, ouviudo A eutt vor., lev;&ntou·se da cadeira 
porR ouvir o que elle dizia e poude então e&· 
cuCnr o aeguinto : 

- Amaohil, muito cedo, vou tur com ella ! .. . 
Sim, porque quando eu lá chegar já ella está á 
rninhn e.1pcrn l 

• Mitt1 qutt.nto tempo tonho levado a realisar o 
meu 1 Jnho ! E' prociao dinheiro para a possuir ! ... 
Ob, mna eo minhn mu lher 1oubuse ... 

•E corno clla ó linda 1 ... Aquella maneira cari­
nhota que tem quando dha p1tra mim ! como goa· 
to d'dlu l o quanto faria p1tra a possuir l ... 

- A camponezn eacuttlva·o com nttenç:lo, mas 
noa 1eu1 labio1 uma e.xprcuào de t"olcra a cuato 
se continha e 1eu1 olhos hmçavam faiscas ! 

- Mi1eravel J ••. infame! ... exclamou. cahin· 
do redond•mente "º 1010, • re. tal estrondo 
que o cnmponez áCOrdou aobrcultado cafrtgando 
01 olhoa e ao ver 1ua mulher que parecia morrn;, 
1ah·m para o chão e tomand°'""a no1 braços gritou: 

- Mulher! mulher! ... Que f•i ? . . . 
- Elia abrindo OI olhoa, esclamou : 
- Mi1cravel ! ... Traidor! ... 
- Mi1eravel ? !. .. Traidor?! .. Quem foi?! ... 

Oodo .,.IA? 1. .. 
- f:'1 tu. 
- Eu?! 
- bim1 tu. Pen1as que nil.o OU\•i o t t u sonho !? ... 

Pen1Aa que ni.o re ouvi dizer que ias ter com essa 
mulher que' rilo iof•me como tu? ! Penaas que 
uào te ouvi dia.cr que go1tava1 d'e11a infame, que 
mlo 1e impi>rta de lançar a desgraça no seio d o· 
ma íamilia ? ! 

•O que eu qnero é aahir já ama11hã da tua com· 
panhia ! e tu, vac pRrK easll maldita mulher que 
foi a c•u1a da no11a desgraço 1 

- Mulher, es:clarnou o t'amp.>uez. estAs eng-a· 
nada, nlo vou ter com 11t11lluma mulher, simples· 
mente vou procurar o t oMathrus para lhe comprar 
uma \'l\Cca que rll~ rem e com que te queria prc-
1entcar mnanhlt que ó o diu dos teus annos. 

- Qunl \ 'ftCCA, 11em meia vocco: ! Agora que es­
tá de1cobrirto o teu segredo, queres cngnnar-me 
com o pobreeinho aUmal ! 

- Juro-te; e eo queres vac eoruigo a casa do 
tio Mnthous. 

- Sim irei. 
Poia ontào veráa como 6 verd•de o que cu te te· 

ubo di•idu. 

· . p~·u·c~· d~P~i'a" ;l· ~~~~ ·~0°ll~ ~~ · ~~ ·m~~~~· ~ii~~~i.o". 
A1 crcnnQ'll&, continuavam n dormir sem que nada 
na imcornmodaHe. 

· · N~ · di'~ ~~g~i~i~ 'a' ~~1h
0

e
0

r
0 

b~ú~~~· ~i~g;~~e~Í~ 
o marido, jurando nunca maia ter ciumes d'elle i 
e 01 rapaiu briucav1un com a vaec.a que lhe lain­
bia aa mii.01. 

E11ava tudo na pai do Senhor ! 
Nlngonim. 

O NOSSO CORREIO 
Jo:t-Macartno - Só •gora recebemos. 
C. S. - Quer taber quem é o O. Ramoés? \'e­

º'ª (allar comno1co1 poi• tambem temos muito pra· 
•er cm uber quem é o e. 8. 

[) CAiuite - &!ande, ac cativcr bo"'ziobo vil a 
lu• do publicidade. 

XiL•/ - Hecobemoa e obrigado. 
Galuoh• d~ 15 - ltecebcmos. 
tlltwttgo - llom morcego, que o eeohor ooa pa· 

rece; •1•pareç• íórn de horao que a luz do dia r ••. 
lho mtt 4 viatu. 
z~ Grtgl)rio - Ora. vA·88 despir mais 88 6U88 

piadas. 
II. ner11lr//i110 - No seu poatal não vem ne­

nhumtt chnradn. Nntnralmcote foi falta de esque .. 
çimc11to. 



F JN AES OB R I GADOS 
Penca1 manca, b1·otuw, cliat1ca 

Eu tenho uma grande pet1ca1 
!;: uma perninha que é ntanca, 
M1u quando me íaz.em broraco, 
Ai, Jeaua ! ... trabalha a chanca ! 

1). Chic o t e . 
Minha a<Ó tem ~ronde ptneo, 
Minha tia é milito maNca, 
Meu primo é bulante brone~, 
E eu tenho uma enorme chanca ! 

G n l11d1 0 ci o u •. 
(/ Cttrloe, li mpa eHR pet1ca, 
Ao lenço da Hita Ma11ca, 
1+; mo. tra que uã.o éa brot1co. 
Se oito levas com a chanca ! 

X . ' r• 7. &t C .• 
Aqui jaz o Ramon penca 
Que tinha uma perna mane'l, 
Morreu por aer multo bronco 
1-: le\•ar com uma chanca 

Lua r rri h·o•~1u1. 
Halhou o Ferreira Ptneo 
Com eu• ti1i que é ma11ca 
t:lle que é gallego e b1011"" 
Arrumou lhe com umíl clwnoo. 

Encontrei a Amelia Penca 
Muito chie, toda mar1ea, 

l l'i\IH! CI\. 

Do broço dado a um bt••"" 
Doa que usam enorme c/wnca. 

Rh OC'dOI O . 
Namorei jo.-eo de in.ptnea 
Ma1 coiladita, era manca, 
Tinha um pbrasado bronco 
E o JH•inho era qual chon~a ! 

H o r g"'"'º· 
A mulher tem grande ptHC<I 
J·~· barbuda, negra o manca ; 
O marido ó calvo e hro1rco, 
E tem uma enorme c/rnraecr. 

~uea1n i ndo . 

Ao nariz chama·te pe11ca1 

Mulber que co:rcia é manca, 
Ao p1u\•O chama 1e bronctt, 
E ao grande pé uma chanca. 

N lll•nnrt. 
Reeebemoa ma1e, mas fora1n para o cesto. 're· 

nham paciencia 
Agora agarrem 1e a cabe: ll . 11a o1 o é • • 

&ron•IU\ e " C"rlpto 1_·. b o mba . 
lt<'•ponduo co1n maia 11i«h ~ atf> quin1a..feir8 

ao p6r do ool. 

HECE IT AS UTE IS 
Con t r a o• a dorme dmenco11 

das p ern tu• 
Succede frequentemente quando 001 conser'"R­

mo1 por muito tempo o'uma. determinada puaic;ào, 
aentirmoa all querer mover a1 perna•, um adorme 
cimento em uma d'ell:u e muitu Vd&ee 1u1s 
duas de tal ordem que não podcmoa and•r. 

O 'mal não é g rande, mu ó iocomm'ldativo, e 
pódo panar rapidamente, da fó11n• que paHRO"O• 
a expor. 

Logo que ee dá pelo adormecimento o individuo 
püe ae do pê, embora com eoerificio. e juntand • as 
m~o• por dêtraz daa costae, dobra o• joe"hoe por 
3 ou 4 ve&C91 cada um. 

Em "gaida uoindo 01 Mlcactnbar.s (dos pé1) 
caminha durante 3 a 4 minuto• para traz aempre 
com u milo1 e os péa n"aquellaa po1içõea1 e com 
oo joelboa dobrados. 

)<'eito itto toma em peque.n0t gole1, nma colher 
de chá, d• ~gua de fhr de laranja, diligenciando 
'm eeguid-t. ~spirrnr, sa1nbem por 8 ou qua~ro ve­
•ce. Conee6uido isto o m•l terá dcanpparec1do. 

Hatuto. .., 
lPCDUCA ll"OB'it'US A 

Nio ba nem póde h&\'tr hom m no mundo 
Que 1eja como eu 1ou t3o de1g açado, 
'l'oda a gen·e me chama dt1almado, 
Doido, tol •1 pelintra o vagabundo. 

lia tempos que audo ató 1neJitobu11do 
l'or ver que eou por todoe dc1prc1ado1 

Por vêr q ue sou neaim tilo mnlfudt\Jo. 
'fypo com mais •••r nilo ha segundo 1 

Se nilo foalO por cauoa do ba 1 u lhoa 
Compra\~a qu •lquer <li ' u•11 \ pi.tola 
!:: dava um tiroeinbo na caeh~/a .. . 

Mu hei-de ioda meUer d no bandulbo 
Um dicilitro, ou doia, de bna Gl'dina 
E morro como um cito a u1na eaquina ! 

t:amnltuie 11 . 

O CASMU:R:R 

~.ATUTAÇÃD 

QUADRO O'rlONRA 

Decifradores do n .• 30 
O trt'l lOr . (37), R . Ue r nnrcl l n o (37 ) 

Ho llnm (37), Jl n h • um. (87), D. Ramoé• 
(SG), R•llcva (30),Xilkn<rf 129). Zamparini (28), 
Miguel & t:amillo (26), Rei Roca (~b), Matato(2t), 
Tollol im• (22J, Gaeamindo (21\11 Rei Zéro (20) .• 
Piat·o·tira 120,, t:alino (20), K. Brea to (20), Rei 
X•dio ('lO), Dois Miudoa (19), Leugi1n (19), &r­
R<'•llO (18), Anip (17), S. T. K. (17)1 Amicua111;1, 
Hei Jara (tG), Rhot d.io (15), t'iara (14), ~· P!t" 
(9), Hui Magno (9), Zé Grag (8), Ueblsco (6). N10 
e•bio (2)1 Solino (2), 

Decifrações do n. 0 30 
Em plo·a1t : Ultramontaoa, vaccarlR, eeptomc 

tro franklim, aobrepeliz, trintaoario, Mo11amedc1, 
"ri:t1arieo. íalua, giblo, chocolate, garria, aapo, 
Sybilar, ltt i Sagara, longauim~, eotretdla, mau­
aolo, pedante. 

Jo;., ctrto : Haealbaa. 
Augmt11lioa : Bol•· &Oliio. 
lnltt1:alada : Legatarias. 
Addicior1ada1: Cobra.Coimbra, tsco·tnrccJ. 
EltcCrtca• : Lina 11.niz, l cvav<'I. 
7'y1,n9rap/;ico1 : ~iute mil lcg~~· e:ubmarin~lt, 

dteagt"tsdo, uanlnr1ado,neocatol1e1emo, confuaao, 
vimioao, 1olopn, ooodol, brevcmtmtc. 

.Maçada• geographica1 : SarJoal, Villa Real de 
Sant..> Autouio. 

Logogriplio : Abroea~ado. 
Combinada : Lumieira. 

CIHB\DAS 
E 1u p l 1rase • 

Em Pamnlieào r.ua de Otavio ote typo-1,1,t. 
Hulln ulllo . 

No jardim o n' uma gaiola tein tt Nttthi. lia um 
pase•rinho - 2, 1, 1. 

~OUl\Ul . 

(A Sl>llam) 
Uma o mrio rerturba eat"' 1estdo - 2, 3. 

Odlrn1rr n m . 
(ADI eollrga1 Errte leuu, E/nianoealftle e Z~ 

.llwrch~) 
A fome tem domínio sobre o pobre - 2, 1. 

Z C\ 1>e dro. 
Junto a.9 artelho, nlo ch1rando1 ó um prazer, 

para receinr - 11 1, 2. 
Ceclllo. 

(A'• mirihat maua1 Laura e Eluira} 
Na gnrgantn, eato amphibio o e•I• nota 6 uma 

vasi lha - 11 1, t. 
E1·1·~11t l~••O• · 

Em todo o caso nunca vi morta a.quella planta 
-- 2, 2. 

Elmnoocade &e 
(li " • -) 

F.m T ancos ha uma oração feita. por e.1te hoIDem 
-1,2. 

n e 1•orce r . 
Ea1a uota e eate algarieino 1ulo d'um avaro·~ l ,2 

'l ,y 1ul s erio . 
No domicilio d'eats planta existe un11• mulher 

-2, a . 
011nl r dn. 

Eata terra no Tram•gal 6 moda eatrangeir• -
2, 1. 

l'o•c1 ul11ba• . 
O cattigo do con6denle é eer deaterrado para 

e.tl& terra - 2 1 2. 
~e11utoa . 

No hoapilal em Av•iro lallei coro eato homem 
- 2, 2. 

ll<•rC"nr c n m . 
Deemih to que o de•ejo ••j• um t rafico - 2, 2 . 

GUCHU,lndo . 
O cordeiro 6 tiio puro como cita pl• nta - 2. 2. 

.Hal!f U m . 
(Retriruição a Ot•ipo/lio) 

Eate pei•e quaudo vê eato ll<r quer logo deaba · 
Hn llc , .. , .. 

A ddl c lou ada : 
Crusta - 2 

- ve­
Navio - 3 

Sur p rezn . 

Ete<> t.a•l <>n ,,; t 

A'e direita.e e á1 nveasaa cnmiucira - 2. 
Hei~"'· 

A 'e diro"tne o he nveee•• bolen - S. 
Z é Hurc bo. 

Sllltlto u to 1 

1 2 3 4 ó 
1 3 2 4 ó 
1 ~ 8 4 é 

O tapu111e J~u um grito na marge111. 
1>1an .. 

1234:; 
1ós4 2 

O 1yphilo está frou<o 
GU C lllO.\lUdO 

In Lo rc•n ht tlll. 
(ao illullre Z~pedroJ 

O campo :J - nn mnsica - 1 - ó wu aoe-
corro . 

Co n 1binndn 
1 • + p• = Aga•albo 
:!.• . to = Appelido 
:J.• + p~• = Appelido 

Animal 
All l H a b a & l'l o rnl . 

A11~n-. " " t a t.i v o. 
N'eatn tcrrn 16 hil um bomern - 2 . 

Z é H c HCO. 
:Ulg u e l .~ C 11 mlllo. 

P c t •lien n tos a:eo:,ri-nplatc n P.o& 
Qual é " terrA portuguez9. que rnudtrndo n a.-.. 

gunda leltra por outra dá um cba1adi 1t•? 
Blc ha&a. 

Qual é a terra portugaeza que tirando uma Oor 
fica um animal ? 

Cnrme n . 
T y p o g 1•nphlc os 

61 B vog•l VAZIAS adibeb r vo~al 
H e i Nftdlo . 

NOTA FaZPnda 

l'iiK llrl\kli. 
(ao mt1ltt SoUam) 

ATON milha 
Ac b a rat . 

C 100 T \peÍ<~) q F (carta) 1 C C pronome 
~OTA Z 1 100 

Type He 1·lo . 
VILLA- A 

VASILHA 
Hnbnnn ... 

'l'riota e cinco diea --------Aeroatato 
A 1.-Jonl. 

C n s 1nn1. ... rn. 
Amigo Arrirg•• Jou-lbe os p:uabene tm bilhe· 

te de l.t core rondedor pelo aucceaao <tue otTe­
rcce tl auavc ro1nllrin - &, 2, 31 3, 1, 2, 2. 

S ura•re-.n. 
~2'.oçn<lns IZ"e og>'ai>hlc n"' 

Formar o nome de terras porluguczos com as 
lettraa das aegui ntee phraeee : 

ACHO SER N· R· e. •.:nw;. 

A.LDONDEGA. 
R e i 1rniinz , 

Logo 1t r i pbo 
(Soneto <U R<i Se<gara) 

(do mtu amigo 0>1ta do Banco de Portugal) 
( U., co111tlll4) 

Nio u 1e1 de toleima p'ra oioguem 
SG/ranco efi eiucero, eê leal -27, i, li , 19, 20, 

1 õ, 28. 
Se qualque r imbecil te fi•cr m• l - P, 23, 14, i, 

27, 28, 5, 13, i, 24, 17. 
Paga-lhe a villnnia com o bem. 

Nilo olbea p•ra o pobre com dadtm - 22, 9, 11, 
20, 2t, 13, e, 29, 20, i, s. 

Nilo negue& a um amigo um aó real 
E vendo uma mulher no lodaçal - P, 5, 18, 4, 8. 

13, !", 

Lembra que mulher foi tua mãe, - 30, 2, 10, 21, 
18, 5. 

Não miulae; nunca rias com cyoierno. 
Nem moetree teu 1abu famigerndo - G, õ, 27, 2G, 

8, 49 . 
Deepreaa por completo o vandali1mo - 21>1. 7, V, 

21, 18, 4, 21, e, 5, ~ .. 

Nunca deisct de t "r homtm hoorado. - 1, 12, 21, 
15, 16, i, 'U. 

Fogo de tudo 1nai1 qut! é canalhi11no. 
E eerh toda a oida um deegrnç•do. 17, tO, 20. 

a•to "re l o l . 



TABACARIA 

RIBEIRO 
ã9, Rua da Palma, ã9 

LISBOA 

Tabaco• naciouara e r11rnngeiro1 Artigo• de 

papeloritt, livr•riR. 1iv 01 de c1tudo, etc. Jornact 

noticioe.,e, do 11.odu e illu1trado1. Encndern•­

çõea ctn todoa os gcucroa. N umcra~1lo do li"'º"• 
talõe1, cheque• o to loa o• imprc11ot. Llilhctet de 

vieita e lrt1balho1 typographicoa Ll1jou1eria1. m. 
lbctea l>Oth•c• illuetrn•lo•. l<nlend11rios e chromoa. 

LOTERIAS 
Argumentos de operas e zarzuelas 

T414C4Bl4 RlllllD 
59, RUA f)A PALMA 

LISBOA 

JAZIGOS 
,59 

Subterraocoa e de capdla de 200,COO rt!ia pora 
cim• ba feito• e Í•tcm-10 " prompto e a preata­
çüe1, para Liabos e pro,•inci ''; urna1 para o·ea­
daa e adulto• ; Cbrillot e cattiçaea em marmore. 

•O- Run dt\ J\•tU).IUl) \:i~o .. 1 t 
JORGE A. DA cnuz 

Joaquim Domingos de Oliveira 
COll 

ÃRMAZEM DE VIDROS 
Cbrmaca, v1draça1, louçaa, jarras, can­

dieiros e outros obj~cto1. 
Vendo vidro• para carruagens e arma­

ç;Jes de lojas e m&nda púr vidros em cai­
xilhos. 

Vende por atacado e a retalho 
46 - Ruo <lo S . Puulo -4S 

( J>roximo ao Arco G ro11dt) 
.IOSR \ICHNTR ll'OLl\'81R \ & C.• 

RIO ~l.·;cco- :.:G 
Antigo• fórno1 de cal e 1nat10. 
Cal cm pó o cm pedra .,. n r11uquc1. Caecalbo, 

morraça, granito ptra bl·t .. n.•11. Jtc. 

JO~E MOllEIRl R.\TO B F ... -
OFFICINA de cantaria e esculptura 

Oepotit11rio1 de todoe 01 produclo• ceramicot da 
FABRICA DE PALENÇA 

31. Trn. do Corpo Saolo, 33 
1, li. No1t do Cn ralbo, 5 

Ocpoeito de matcriact para conetrucção 
R. 24 OE JULHO 

(P,011 .. ao qutt•I doe .,.rt•bt1,..) 

ANTONIO JO~E MOR~IRA 
COM 

OfJicina de cantaria e estatuaria 
Mautoleu1, zadrtiee e 1n1rm rea nacionac1 e 

u1,.ngtiro1 para ino•cia, bal õea e freotea de et· 
tabelceimcotOt. 

16, Rua Victor Cordoo, t8 
Lagedo1 •cantariu para todu aa conatrucçõea, 

IUIY·• de grêt, cimento• de rorlland, pouolana 
do• Açott1-

UPl'OMíO 

Rua 24 de Mho (4 Ribeira Nora) 
Oualto pora ealtadu, pedrA para col, U:lba e 

tijolo. 
Deroelto em Paoo d'Aroos 

o CA.SMU&no 

Antonio da Luz Sonsa Leal 
Latoei•o do folha branca 

Empreiteiro da Coo>psnbifl do Gu, encarr•ga-
1e de canaliuçào de agua ou gas. Encarrega·tC 
por empreitada ou jornal de tod0t 01 1rabalhoa 
Pf'Tl.tnttntea ' aua •• tf', quer eu'I 1inco1 chumbo 
ou ferro s•h·1niaado. 

llaa de S .llarcal, 4 7 

DEPOSITOS 
DE 

MATERUES DR LONSTR~C~AO 
De F. H. d"Olivelra & e.• (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6&2 
Numero lelepbooieo, 128 

Madeirtu nacion8C8 e cetrangciraa. Cantariae, 
la$edoa e ca•côee. Pabricu de cal, ladrill10•, mo · 
ea1cos, polvom e exploração de pedrcirae no Cn­
oal do Alvilll - A lcantera e Paço d"Arcoe. Expor­
t.içào para a Africa, llrazil e llbna. Etcriplorio, 
Hua Vinte o Quatro do Julho. 6a2. 

LYRA CARVALHO & C.ª 
Commlssões e consignações 

Cimentos naciooaee e Clatrangeiro•, IKdrilhoa, 
uul•joa, moaaicoa em todo• oa padrões e iiffcrcn­
tce outro• matcriw.u de con1trncç40. 

Unicoa imporladoret do wm coohetido ci1ncnto 
n1arca ELEPHA.NTE. 

CHIADO, 1 1.0, 2 • 
Telepboae a. 0 699 

ESTANCIA DlKl!CEIBAS 
DE 

Jacintbo Soares 
da Silrn Pereira & C." 

Roa da Boa Vista, 69 
Arcada dt predit qoe roi de Ftrreira Piolt 

com uneolia para a li. 1 iole e Quatro de J ulb1 
feltpboae n.0 216 

Sortimento de mad .. iraa o uuaia e. tnplcto que 
cxiue em Lisbo•, pM·• construcç.U,·1 c1,•i1 e 111&· 
vsee e obrse du u1xrce.n~uit1. 

Pr çot muito rtsu1nidoe. 
Grande deposito á. Pampulha 

DUARTE llOllEIRA UATO 
EPO SITO DE MA.TERIAES DE CONSTRUCÇÃO 

CAMPO DAS CEBOLLAS, A· R 
Ll:S:SO.A. 

Ca11taria1, tijolo, lt/1111 dt Mar1tl/1a t Alha111lra, 
lttbo1 dt grú e de barro, cimento, pouokwa, lrreia, 
cal. ai11Ujo nacional t t.1/rá,,!Jttro, tijolo e barr() 
ujradario1 bacia1, tidtl•, laraton'o1 em ftJiança e 
p6 dt ,xdru, W.drilho ctromico t hydroulico. 

SUCCUHSAL EM PAÇO O'ARCOS 
Lnr!fO do Sal~'ª''l d1H• 

Francisco do Nascimento 
Latoaria ãe folha em branco 

e trat-alhos em zinco 
37, Estrada de Campollde, 38 

FABRICA NACION-AL . 
OE 

l)apeis pintados, 
coochês e de luxo 

25. Rua de S. Stb•sliit da Prdrein, \!7 
DEPOSITO 

102, lloa .Xo1a do Almada, 101 
O rende eortimenro de p•p· i• nacionara e ca 

raogtiros, oleados, tapttet, mo\'"'i• e e:at.vío1 

'osé llgnel dos Santos em Commandlta 
SUCCBSSORBS 11& Ct.Ll.AOO & C.' 

Trlepbtoe, 603 frlephone da rabrita 87~ 

CARDOSO & co RREIA nu:H:ar
0

;a~~a~
0

~7 
Trnbnlhoe arlietico• - Re1ra1<>11 grupos, e roproducçiiee den1ro efóra do atelier - \'itlae, lnle· 

riorct - l,i11 11alural - 'l'rnbalhoa cm pl•ina origin• I - l'.opcrinlidnde CIO amplinçiict. 

Papelaria Palhares 
TYPOGRAPHIA-1:.ITHOGRAPHIA 

Grande sortimento de ar­
tigos para esoriptorio, engenharia, 

arch itectura e desenho 
l'trneudorts da• prioripats r1parlifiits do Esladt 

141. RUA DO OURO, 14] 

MANOEL JOÃO DA COSTA 
DOUR.A..DOR 

t41, RUA DO SALITR&, 143 • LISBOA 
Encom!g&·te de dourado• e pintursa em •gre­

jae, talai e lhrntro•, mobilh11 e molduras em to .. 
doa 01 gencroe, imugent, adrenes e ornamenta· 
çiiu eon ctrt~o. pnata etc. coucertaon-ee louças de 
todos aa quolid•du ~A maxim• p_!rfeiçio. 

ANTIGA DROGAFIA 
OE 

A. Carvalho J.º11 

SUCCESSOR 

JOS~ HEN RIQUES 
33 - Pr aQa das Flores - 33 

LISBOA 
OJco•, tinta11 \•Ornizet, gcaeo•, cimento, coxo· 

fro o tudo mtlit inhrrente ao 1eu commcrcio. 
~eros iimiladisslmos e para rerender 

EM PRESA FABRI L 
Augusto Prestes & e.• 

SUCCESSOR 
Foruccedçrea de Suaa ll ageatadee e du repu-

1içiie1 publicu, fobrican1eo e imporlodorea, em· 
1>reiteirot de canaliz:\('Üff. Oílicinaa meeb.nicaa 
de 1crralheria., torneiroe, marceneirot, nikelagem 
e broouador. Fundição de metaeo. 

\!3 a 41, rua do laslilolo ladaslr tl 
ESCRIP íORIO I! ARMAZFM 

38, 40, llu1 da Uu 11.11, 42, 44 
Telephone u.• 4:•8-End~r<'9') tele~raphico, !\1-

Kt:I,. 

ERNESTO EDUARDO CUTRI M 
COM OFFICtNA 01! 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Rua dos lndastrlaes, 16 

~A' roa de D. C.rlol J) 

Emnrreg•-•e de todoa 0t trabalhos mecbaoicoa, 
civia u »gricolu1 Grande vRl'iedKdc de desenhos 
cm ferro 1t1minado o fundido, p11ra gradcamentoe, 
CMrimüea, gradca porl\ eac•daa, porlô<t, <'l•r8· 
boin8, e1tufa11, otc., tambem construo tod111 ae fcr. 
ramcnht& psrM f .• brica1 de conservas e ofiieioas do 
JUnilciro. ~nti1faz toda. na cncommcndas para Lit· 
boa, AfricK e Braail, com a maior ~rfeiçào a prc· 
ÇOt rcdu1i~o1. 

ESTABELECIMENTO 
l>F. 

fERRAGE~S N~CONAR~ R E~f~\~;~l\~ 
Dll 

Yiuva Tbiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro, 95 
Ofiicioaa do terntlberio e de dourador e br<>n· 

teador de metae1-Pre01i•do na Expo1içào lodua­
trial Portuguesa de lôll3 c..10 • medalha de gran­
d~ merilo e mentio honro•• - Grande eortimeuto 
do talhere.a co1n rabo o'ebano, metal braoc> e cria· 
toflt-, tanivttcr, theeoura•, bandeju, .erviçoe para 
cbf. e café cm metal branco e criatofle e ouuoa ar· 
tigoa p.ra uao domeetico. Execu1am-1e 1rabalboa 
parA grande• e 1>rqueo11 con11rucçõe1 com \'Aria­
diMimo aortilntn10 de ar1igoa de ornamentação em 
todoa 01 gcncro• e u1yl0t E1po1it<lo permaneotr. 

ESCRll'TORIO B OBPOStTO 

Rua das Portas de Santo Antão 

CASnllHO JOSR SABIDO & IRMÃO 
Estrada do C1111polide, 161 

1 
•·orno• de cal a matto e a ctr''"°· C..1 em ~edra 

pBri• ctluc1uc1 cc·mbarqnc11nateriKcs de c.anetruc· 
Ç!lo Alvenaria•, vidraço, granito e areia da tel"rfl 
e do Alfeile. 

F•bricn de Producloa Ceramicoe no novo B.irro 
do Campolide. 


